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EMENTA
Por  meio da  revisão  historiográfica,  estudar  a  transição  da  ordem feudal  à  capitalista  analisando a  construção  da
sociedade moderna

I – OBJETIVOS
Abordar o conjunto das transformações epistemológicas  que,  a partir  do século XIV, possibilitaram a invenção da
racionalidade moderna no Ocidente, bem como as divergentes linhas historiográficas que as interpretaram

II – PROGRAMA
1 – Questões introdutórias, conceitos e polêmicas historiográficas
2 – Ruptura ou permanência? O Renascimento
3 – As Reformas religiosas
4 – A noção de absolutismo 
5 – Os artífices do Estado Moderno e o conceito de iluminismo
6 – Revoluções: Inglaterra, França seus antecedentes e desdobramentos 
7 – História moderna e modernidade

III – METODOLOGIA DE ENSINO
1 – Elaboração de aulas expositivas que suscitem o debate dos diferentes temas abordados.
2 – Seleção e orientação da leitura de textos provenientes de fontes de época e da historiografia especializada.
3 – Estímulo à realização de seminários em grupo, que permitam o aprofundamento da pesquisa a respeito dos temas,
bem como exercitem as atividades relativas à docência pelos alunos.
4 – Uso de recursos audiovisuais, com especial atenção aos contextos de suas produções.

IV – AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada em duas etapas. A primeira levará em conta os trabalhos desenvolvidos pelos acadêmicos no
cotidiano das aulas, de acordo com as atividades propostas. A segunda constará de prova interpretativa a ser aplicada ao
final de cada conjunto temático previsto.
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